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RUY RODRIGO BRASILEIRO DE AZAMBUJA*
Aqui se reunem homens que olham para a frente, que vis-
lumbramos caminhos do futuro. Logo, homensque crêem. Que
esperam.Que confiam no próprio esforço. Homens que plantam,
não indagandose vão ou não colher pessoalmente,mas sabendo
que a colheita terá sua hora e que será abundante,na medida
de nosso trabalho no presente.
Aqui se reunem homens que crêem no Direito. Que espe-
ram na Justiça.
Se há uma crise do Direito e da Justiça, sabem que o Di-
reito positivo, o Direito aplicado,o Direito discutido e decidido,
nos e pelos Tribunais, depende dos juristas, dos Juízes, dos
advogadose dos promotores,de seu preparo científico, cultural
e ético.
,cOuando os profissionais do Direito e da Lei se reunem
para estudo.e'aperfeiçoamento,a fj:mde que o Direito sie'ja,cada
vez mais, aquele que deve ser, e não apenas o que é, e para
que a Justiça seja, cadavez mais, a consagraçãodo justo, estão
íTlaniféstandoum ato de fé. Fé no Direito e na Justiça.
E, em assim procedendo,os que promovemeste encontro,
os juristas, que aqui se reunem demonstramestar conscientes
de sua responsabilidadesocial e profissional, e patenteiamuma
atitude não só de vigilância, mas sobretudo de presença, de
atuação viva e responsável, numa história dirigida pelo idea-
lismo, que é sempre desinteressado, na busca do aperfeiçoa-
mento das instituições, das estruturas jurídicas do País, pela
prevalência do Dir'eito.
. Isto aquise faz no anodo Sesquicentenárioda criaçãodos
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Cursos Jurídicos no País, em São Paulo e Olinda, fato de tanta
repercussão na vida de nossa Pátria e que se deve, sobretudo,
ao Visconde de São Leopoldo,José FernandesPinheiro, primeiro
presidente da Província de São Pedro do Rio Grande do Sul, de
extraordináriaatuaçãocultural,política, parlamentar,administra-
tiva e diplomática, em seu tempo, pelo que a Nação lhe será
sempre devedora.
Louvores à Subsecção da OAB de São Gabriel, por esta
feliz iniciativa, de trazer aqui mestres em vários ramos do Di-
reito, que nestes dias se farão ouvir, em lições que ficarão enri-
quecendo e fecundandoos espíritos ávidos de saber, de aper-
feiçoamento, para melhor servir e para elevar o valor e o bom
nome da classe.
Bem haja São Gabriel, de tantas tradições incorporadas à
nossa história. Terra dos Marechais, de Hermes da Fonseca,dos
Menna Barreto e de Mascarenhas de Morais. João de Deus
Menna Barreto, primeiro Barão e Visconde de São Gabriel, que
esteve à frente do exército pacificador da Banda Oriental, que
foi governadorde armase da província,que comandouas forças
que guarneciam as fronteiras sulinas durante a campanha da
Cisplatina. Depois, o segundoBarão,João Propício de Figueiredo
Menna Barreto que, emboranascido em Rio Pardo (1808),aqui
faleceu (1867). Participou da batalha de Passo do Rosário, da
revolução farroupilha, como legalista. Exerceu o comando das
armas da Província e o comando-chefedo exército brasileiro em
operações no Uruguai.Comandouo assalto por terra a Paissan-
dú (1865),e dirigiu as operaçõesque culminaramcom a rendição
de Montevidéu (20.2.65). Esta sepa de Menna Barretocontinuou
e continua, ainda hoje, as tradições de serviço à Patria. Impõe-
se que lembremostambémo Mal. João NepomucenoMedeiros
Mallet, que participou da Guerra do Paraguaie foi colaborador
de Caxias. Mais recente é a figura do Marechal João Batista
Mascarenhas de Morais, que comandou nossa gloriosa Força
Expedicionária, e.m,camposda Europa, GOntfao Nazi-Facis'mo.
E quem não admira a figura e a atuação do gabrielense
José Plácido de Castro, herói do Acre, e que alargou nossas
fronteiras?
Bem haja São Gabriel,berço de um Leonel Franca,eminente
filósofo e grande apóstolo cristão da inteligência brasileira e
fundador da pue do Rio de Janeiro. Berço também de Assis
Brasil, nom'e brilhante na história do Rio Grande do Sul e do
Brasil. E ainda de Alcides Maya, da Academia Brasileira de Le-
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sidenteda SubsecçãodaOAB local)e SílvioFariaCorrêa,figu-







Estaterraé nossa!É Rio Grande,é Br,asi!!
Por ela somosresponsáveis.Por seu destinoe grandeza.
Porsuasinstituições.Etudoparaseupovo,dehojeedeamanhã.
o Brasilsemprefoi marcado,emsuavidapolíticae admi-
nistrativa,desdeo seualvorecer,peloDireito. -
A influênciae o cultodoDireitosefizeramsentirtambém






quem,paraumacruzada,os juristas,os advogados,os magis-
trados,os bacharéis,paraquenãodeixe'mdesaparecerdenos-
sa vidapolítica,administrativae social,a forçaregeneradora,
pacificadorae humanizantedo Direito.
E o mundoquese transforma,emquese multiplicamos
prob,I'e:masexigequeos bacharéis:aceitemo desafioqueé lan-
çadoàs geraçõesdo presente,pelo estudo,o trabalhodesin-
teressado,a generosidadedoservir,a buscaincessantedobem
comum,certosde queo quefazemosem benefíciode todos,
fazemosemfavordecadaum.





14 OS MANDAMENTOS ------
do Direitoe naprocuradaJustiça,a part.ehumanaouprofissio-
nal, indispensável vital.










imponente".E ainda:"Os Juízessãocomoos quepertencema
Umaordemreligiosa.Cadaumdelestemqueser umexemplo
de virtude,se nãoquerqueos crentespercama fé". (Apud
RUY DE AZEVEDOSODRÉ,in "'ÉticaProfissionale o Estatuto
do Advogado",Ed. Ltr, p. 131). .
Enunciamos,emos comentários,os MandamentosdoJuiz,
pubUcadosporJuan CarlosMendonza,doTribunaldeApelação
Civil .eComercialdeAssunção,Paraguai,e Professorde Direi-
to ProcessualCivil e Comercialda UniversidadeCatólicade
Assunção,publicadosna RevistaDei Colegiode Abogadosde
La Plata,AnoVIII, n.O15- julo-dezembrode1965,p. 147:
I - SÊ HONESTO
" - SÊ SÓBRIO
111- SÊ PACIENTE
IV - SÊ TRABALHADOR
V - SÊ IMPARCIAL
VI - SÊ RESPEITOSO
VII - SÊ JUSTO
VIII - AMA O DIREITO
IX ~ SÊ INDEPENDENTE
X - DEFENDE A LIBERDADE.








-- -- -- - _u - - - -- - - - - - - -- -u -- - --- - - --
RUV RODRIGO BRASILEIRO DE AZAMBUJA 15
Diremos, no entanto, que o Direito só se preocupa e só
procura servir o homem ideal, que Deus criou, como Deus
criou. Toda a legislação preventiva,repressiva, punitiva, contra
os desmandos,contra os transgressoresdas leis - e os trans-
gressores da lei são, antes, transgressores da própria natureza
humana- procura defender o homem ideal. Não fora a queda
original, todos os homens seriam perfeitos. Se a perfeição hu-
mana integral não é atingível, pode ser buscadaselmpre,perse-
guindo o modelo.
"Sede perfeitos, como o Pai é perfeito", lê-se nas letras
sagradas.
A perfeição é, pois, uma meta.
Meta que Deus mesmo propõe aos homens.
Meta que todos os profissionais devem perseguir, para
que, quanto possível, sejam perfeitos. Para que sejam advo-
gados perfeitos, juízes perfeitos, promotores perfeitos, serven-
tuários perfeitos, considerandoo campo do Direito, da Justiça.
Difícil? Impossível? Inatingível?
Seja como for, sempre uma meta!
o PROMOTOR DE JUSTiÇA
No 11Congresso Interamericanodo Minstério Público, rea-
lizado em Havana,em 1956,a delegaçãobrasileira apresentou
o Decálogo do Promotor, de autoria de J. A. Cesar Salgado, e
que foi aprovadoe proclamadocomo a "Carta de Princípios do
Ministério Público". Ei-Io:
I - Ama a Deus acimade tudo e vê no homem,'mesmo
desfigurado pelo ,cri-me,Utmacriatura ài'magem e
s,em-elhançado .criador.
11- Sê digno de tua grave missão. Lembra-tede que
falas -emnomeda 'I.ei,da justiç'ateda sociedade.
111- Sô probo. Faze de tua consciência profissional U'm
escudo invulnerávelàs paixõ-ese aos interesses.
IV - Sê sincero. Prooura a verdade .e confess'a-a-,e.m
qualquer circunstância.
v - Sê justo.Queteuparecerdê a cadaumo que é
seu.
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VI - Sê nobre.Nãoconvertasa desgraça.alheiae'mpe-
destalp.arateusêxitose oartazparaa tuavaidade.,
VII - Sê bravo.Arrostaos p'erigoscomdestemor,sem-
pre quetiveresumdevera cUtmprir,venhao aten-
tadode ondevier.
VIII - Sê ,cortês.Nuncate deixestransportarpelapaixão.
Gons'ervaadignidade a .compostura,queo de,coro
de tuasfunçõesexige.
IX - Sê I,eal.Nãomacul,estuasaçõescomo empregode
:meioscondenadospelaéticadoshomensdehonra.
X - Sê independente.Nãote curvesa nenhumpoder,
nemaceitesoutrasoberaniasenãoa da lei.
o ADVOGADO
É o advogado,porém,quenostocamaisde perto,mesmo
porque,navidado Direito,nacenajudiciária,é a classemais
num'erosa,e, por isso mesmo,maissujeitaa percalços.
DeixamosdeladoasprescriçõesdeSãoLuizde França,de
SantoIvo, de SantoAfonsode Liguori,sobreo exercícioda
advocaciae os deveresdo advogado,parasó exporos Manda-
mentosdoAdvogado,deEduardoCouture.Parao grandeproces-
sualistauruguaio,os decálogos"aspirama dizerem poucas




Sãoos seguintesos Mandamentosdo Advogado,quenos
deixouCouture:
I - ESTUDA- O direitose transformaconstante,mente.
Senãosegueseuspassos,seráscadadiaumpouco
menosadvogado.
11- PENSA- O direitose aprendestudando,masse
exercepensando.
111- TRABALHA- A advocaciaéumaárduafadigaposta
ao serviçodaJustiça.
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v - SÊ lEAL - leal para com o teu cliente,que não
deves abandonaraté quecompreendasque é indigno
de ti. leal para com o adversário,ainda mesmo que
ele seja desleal para contigo. le,al para com o Juiz,
que ignora os fatos, e deve confiar no que tu dizes
e que, quantoao direito, vez por outra,deve confiar
no que tu dizes.
VI - TOLERA - Tolera a verdadealheia namesma medi-
da em que queres que seja tolerada a tua.
VII - TEM PACIÊNCIA - O tempose vinga das coisas que
se fazem sem sua colaboração.
VIII - TEM FÉ - Tem fé no direito, como.omelhor instru-
mento para a convivênciahumana;na justiça como
destino normal do direito; na paz como substitutivo
bondoso da justiça; e, sobretudo,tem fé na liber-
dade, sem a qual não há direito, nem justiça, nem
paz.
IX - ESQUECE - A advocaciaé uma luta de paixões.Se,
em cada batalha,forem enchendotua alma de ran-
cor, chegará um dia em que a vida será impos-
sível para ti. Terminadoo combate,esquece, logo,
tua vitória, como tua derrota.
X - AMA TUA PROFISSÃO - Trata-se de considerar a
advocacia de tal maneira que, no dia em que teu
filho te peça conselhosobre seu destino,consideres
uma honraparati propor-lheque se torne advogado.
"Justiça et labor" é o lema desta Primeira Semanade São
Gabriel, a nos impulsionar à busca, pelo trabalho, do destino
natural do Direito.
Esta terra farroupilhatem dono, tem dono o Brasil! É terra
nossa! Sirvamo-Ia, pois, com valor! Disse.**
** Palestra proferida em 16.09.77~na abertura da 1.a Semana Jurídica de São
Gabriel, no Rio Grande do Sul.
